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Anexo VI 

PROJETOS PARA PROTEÇÃO DE NASCENTES, CURSOS D’ÁGUA 

NATURAIS E RECOMPOSIÇÃO DE MATAS CILIARES 

DOMÉSTICOS OU DE ORIGEM ANIMAL  

1. Documentos a serem entregues na fase de Habilitação: 

1.1. Anotação de responsabilidade técnica ART ou equivalente, devidamente 

assinada, com autenticação do pagamento ou comprovante de pagamento colado 

ao corpo da ART. 

 

1.2. Cadastro no Sistema de Outorga de Água do Rio Grande do Sul - SIOUT da 

SEMA-RS. 

 

1.3. Outorga de Direito de Uso da Água ou dispensa de outorga no sistema SIOUT. 

 

1.4. Os projetos de proteção de nascentes, cursos d’água naturais e recomposição de 

matas ciliares devem ser complementados com o “Projeto Técnico” devidamente 

preenchido e assinado (memorial descritivo, planta baixa, croqui de localização, 

coordenadas geográficas, materiais a serem utilizados, quantidade e relação das 

mudas que serão plantadas, orçamento e outros, conforme a necessidade de 

cada projeto (Datum SIRGAS 2000). 

 

1.5. Projetos de recuperação de nascentes devem informar a finalidade de uso da 

água. 

 

1.6. Projetos que contenham itens relacionados a fertilizantes e/ou corretivos deverão 

ser acompanhados obrigatoriamente de análise de solo na fase do projeto e a 

respectiva recomendação de acordo com a área e a quantidade a ser financiada 

somente na fase do projeto. 

 

1.7. Para as operações contratadas que envolvam a aquisição de sementes e mudas, 

deverá ser seguido o disposto na Legislação Brasileira de Sementes e Mudas. 
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1.8. No caso de projetos que contemplem aquisição de semente e mudas, os 

orçamentos deverão indicar o n° do RENASEM ativo da empresa como 

comerciante. 

2. Documentos a serem entregues na fase de prestação de contas: 

2.1.  A prestação de contas deve observar o disposto no Capítulo 14 do Manual 

FEAPER 2025. 

 

2.2. Análise de potabilidade da água (para nascentes utilizadas como fonte de 

abastecimento): Deve ter sido realizada análise físico-química e bacteriológica da 

água, em Laboratório de Análises Ambientais cadastrado junto à FEPAM. As 

análises precisam estar de acordo com as normas da ABNT, Portaria de 

Consolidação nº 05, de 03 de outubro de 2017, do Ministério da Saúde e Portaria 

no 10/99, de 16 de agosto de 1999, da Secretaria da Saúde/RS e padrão 

DRHS/SEMA para Outorga de Direito de Uso da Água. O laudo deve conter 

parecer do laboratorista responsável sobre a avaliação do resultado frente aos 

valores máximos permissíveis (VMP), de acordo com a legislação supracitada, e 

a qualidade da água para o fim a que se destina. Parâmetros a serem 

apresentados na análise físico-química (conforme o DRHS/SEMA, de acordo com 

o Standart Methods for the Examination of Water and Wastewater):  Alcalinidade 

total. Alumínio. Bicarbonato. Cádmio. Cálcio. Carbonato. Chumbo. Cloreto. Cobre. 

Condutividade elétrica. Cor. Cromo. Dureza total. Ferro total. Fluoreto. Magnésio. 

Manganês total. Nitratos. Nitritos. Nitrogênio total. pH. Potássio. Sódio. Sólidos 

totais dissolvidos. Sulfato. Temperatura. Turbidez. Zinco. Parâmetros a serem 

apresentados na análise bacteriológica: Coliformes totais, Coliformes fecais e 

Bactérias heterotróficas. 

 

2.3. Relatório técnico: Deve ser assinado pelo responsável técnico, contendo 

informações sobre os serviços executados. Para projetos de nascentes, o 

relatório deve informar se a potabilidade da água atende satisfatoriamente o fim 

a que se destina. O relatório deve conter documentação fotográfica E devem ser 

apresentadas as notas fiscais de todos os serviços contratados. 

 



ESTADO DO RIO GRANDE DO SUL 

SECRETARIA DE DESENVOLVIMENTO RURAL 

 

   

 

2.4. Relação dos equipamentos a serem instalados (para nascentes utilizadas como 

fonte de abastecimento): Tipo de bomba, cercamento, dosador de cloro e quadro 

de comando elétrico. 

 

2.5. Legalização da obra: Deve ser entregue o Comprovante de Cadastro da nascente 

atualizado junto ao SIOUT (caso tenha alguma alteração a ser feita após os 

serviços executados), e a Outorga de direito de uso da água junto ao órgão 

estadual competente (DRHS/SEMA), ou sua dispensa. 

 

2.6. ART – Anotação Responsável Técnica: ART de execução dos serviços, 

devidamente assinada por contratante e contratada, de profissional legalmente 

habilitado junto ao CREA-RS. 
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